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Depreende-se daí a importância de não se confundir clínica psica-

nalítica contemporânea com clínica da formação psicanalítica na contem-

poraneidade. A experiência de estabilidade do setting no modelo imersivo 

durante a formação é significativa, transformadora, internalizada como um 

referencial valioso a ser estendido aos mais variados contextos clínicos, uma 

espécie de microscópio que pode ser muito útil, até mesmo (ou principal-

mente) para settings não convencionais, que demandam escuta profunda e 

hábil para manejar actings e enactments.

Na mesma seção comemorativa do cinquentenário da AMF – Associação 

dos Membros Filiados ao Instituto da SBPSP, Luiz Moreno Guimarães Reino 

resgata inquietações formuladas pela teoria dos campos, de Fabio Herrmann, 

tratando das diferenças entre as escolas de psicanálise e sua função terapêu-

tica comum.

Izelinda Garcia de Barros e Nilde J. Parada Franch apresentam suas 

reflexões sobre os “veios de ouro” da formação, com base em suas próprias 

trajetórias e experiência na vibrante clínica com crianças, além do valor atri-

buído à chamada “análise didática”, extraindo o sentido positivo do termo, 

de “garimpagem” da singularidade. Como em qualquer ofício, temos muito 

a aprender com os mais experientes...

A seção “História da psicanálise”, sob os cuidados de Monica Saliby, 

nos oferece a experiência de Laertes Moura Ferrão, em sua aula inaugural 

do Instituto da SBPRJ, em 1970, com questões ainda hoje pertinentes:

A preservação do “setting” analítico e o cuidado com o nosso método de tra-

balho não devem estar em função da gravidade dos pacientes, mas em função 

das limitações humanas do analista, que não é onipotente e que se encontra 

diante de uma situação difícil e que traz constantes impactos. Todo cuidado 

não deixa de ser útil. (Ferrão, p. 106)

Na seção “Diálogo com um jovem colega” contamos com a originali-

dade do pensamento de Roosevelt Cassorla, na carta hipotética a um “colega 

candidato” da IPA, na qual enfatiza o desafio constante de dar sentido a 

tantas vidas, inclusive a própria.

Inegável a relevância do olhar sobre a cultura, e nesse enfoque temos 

o prazer de publicar o premiado trabalho de Maria Cecília Pereira da Silva 

sobre solidão na clínica transcultural, seguido dos comentários perspicazes 

de Maria Helena de Souza Fontes. Ainda na seção “Interface” Alexandre 
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